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Ainda o Candidato Único passagem de 7 de Setembro em 
ia  Xençóis paulista

A lex a n d re  C h it to
Num dos nossos últimos editoriais fizentos ligeiras rettren- 

cias aos acordos políticos, ocorridos entre diversas representações 
e o governo central. E que não obstante estas resoluções, o pro­
blema do candidato único não está inteiramente resolvido, isto é, 
solucionado. Porque, como dissemos, no seio dos partidos haviam 
fendas, caracterizadas pelo disvii tuamento de elementos de legenda.

Assim, a política adesista ao governo de Dutra, não conse­
gue representar o podei suficiente paia criar, na opinião pública 
brasileira, o otimismo de que o caso da sucessão está total e 
completamente resolvido.

Agora, entretanto, segundo notic'as oriundas do Rio dc ja­
neiro, o sr. Cirilo junior expôs ao Gal. Dutra o perigo do «po- 
pulismo», fazendo-lhe sentir ao mesmo tempo que o adhemarismo 
é um excepcional poderio político do Estado Bandeirante. E que 
a única arma para combate-lo se ia a indicação de uma candidatura 
paulista, apoiada pelo P. S. D. nacional.

Segundo a intenção do sr. Cirilo Junior, o sr. José Carlos de 
Macedo Soares, reuniria as credenciais para atiair a decisão do 
paitido majoritário.

Porém, de outras fontes, já se assegura que, nem bem, o sr. 
Cirilio Junior efetuou as sondagens devidas no seio da fação que 
ele representa, para conhecer como seria colhida a idéia, elemen­
tos (le projeção do P. S, D. não concordam com essa candidatura.

Assim sendo, cié-se que as brechas nos partidos continuam 
abertas, não ficando ainda positivada a candidatuia única.

Treinos e preliridnares únicamente, como diz o Sil\ino Netto, 
em suas palestras radiofônica hun'oristicas, na Pádio Nacional.

E não é só. De S. Roíjas, o sr. -Oetulio Vargas dirige a 
oposição ao Catéte.

O que que ha então ? Aproximação de Ottulio com / dhemai ?
Perguntas e mai.s perguntas, porém, respostas ainda não.
O fáto é que os entendimentos havidos nada ainda trouxeram 

de difinitivo. E o futebol continua.

Melhoramentos 
na «Avoz de Lençóis 

Paulista»
Conforme visita que a nóssa 

reportagem fez à «A Voz Je 
Lençóis Flautista», aquele Sei- 
viço de Alto-Ealantes melhorou 
sensivelmente.

Dentre os últimos melhora­
mentos que seu proprietário 
acaba de promover em seu <stu- 
dio», destaca-se a instalação de 
três modernos pik-upes, mesas 
próprias de irradiação, etc.

Com os contínuos progressos 
da «A Voz de Lençóis Paulista», 
os lençoenses já podem contar 
com uma futura emissôra em 
sua cidade, cujos melhaiamentos 
demonstram o espírito progres­
sista de seu proprietário.
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Cine Guarani
Hoje na tela do Cine Guarani 

em duas colossais sessões ás 
19 e 21 horas o gigantesco fil­

me com Ered Mac Murray

O  Milagre dos Sinos

Como todbs. os anos. Lençóis 
Paulista festejará condignamente 
a passagem da data da Inde­
pendência do Brasil.

E paia a celebração da data 
magna, foi organizado umi belís­
simo programa cívico, religioso 
e esportivo, o qual consta do 
seguinte programa;

La PARTE
A’s 7,30 hs. — Missa com cân­

ticos na Matriz.
A’s 8,15 hs. — Desfile dos alu­

nos do Ginásio do Imaculado 
Coração de Maria e Grupo Es­
colar «Esperança de Oliveira», 
pelas piincipais ruas da cidade.

ll.a PARTE
A’s 9 bs. — Concentração no 

Campo de Espoite — Hasteamen- 
to da Bandeira — Hino Nacional.

A’s 9,15 hs. — Sessão espor­
tiva do Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»:

1) GINÁSTICA RITMADA — 
por um grupo de alunas do 2.o 
ano feinenino.

2) «CABO DE GUERRA» — 
por um giupo de alunas do 2.o 
ano misto.

3) «A PONTE DA VINHAN- 
ÇA» — por um grupo de alunas 
do 1.0 ano feminino.

4) FUTEECL — (1.0 tempo) 
CORRIDA DE REVEZAMENTO 
(no inteivalo) por alunos do 4.o 
ano mirto.

FUTEBOL — (2.0 tempo)
A’s 10 hs. - Sessão esportiva 

do Ginásio do Imaculado Cora­
ção de Maiia.

1) «EIAND-BALL» — pelos 
alunos.

2) «VOLLEY BALL» -  pelas 
alunas.

PARTE
-  No Cine Gua- 

Cívico Literária,

Dr. j i j í j õ j í i õ  vepescú
M ED IC O

C lírd ca  g era l - O p era çõ es  - Parto.s 

Rua FloiianoPeixoto, 345 - L ENÇÓ IS PALM ISTA • Fone, ôl

lll.a
A’s 14 hs. — 

raní — Sessão 
constando de:

1) PRELEÇÃO SCBRE A 
DATA — pelo Revrno. Pe. Salus- 
tio Rodiigues Machado.

2) VÁRIOS NÚMEROS (a se­
rem anunciados no ato), por 
alunos do Grupo Escolar «Es­
perança de Cliveiia» e Ginásio 
do Im.aculado Coração de Maria.

Dada a grande significação 
que 7 de Setenbro representa 
na Histoiia Brasileira e para o 
nosso povo, é justo que todos 
os lençoenses devem correspon­
der ás festas, estando presentes, 
levando assim o seu concurso 
patriótico, em homenagem á 
Bandeira e aos nossos heróis.

Portanto, cada residência uma 
Bandeira brasileira, para que a 
nossa cidade tome um aspecto 
deslumbrante e festivo, como 
requer a passagem de 7 de Se- 
ten;bro.

O  Brasil ganharia 15 
fábricas Austríacas
Rio, 2 — O sr. Rafael Veris- 

simo Azambuja, chefe da co­
missão de seleção de imigrantes 
na Italia e Áustria, revelou cue 
15 industrias austríacas, comple­
tas, pretendem se transferir paia 
o Brasil, incluindo-se uma fábri­
ca de máquinas para a lavoura.

Itinerantes
Acha-se em visita á nossa ci­

dade, desde a semana passada, 
a sita. Valdete Borim, residente 
em S. Paulo.

Declaração
Declaro ter perdido a chapa 

C. 27-70-08, da frente do cami­
nhão marca Internacional, motor 
BLD 296. - 32.296, do município 
de Lençóiá Panlista, pertencente 
a Vergilio Ciccone.

Lençóis Paulista, l.o de Se­
tembro, de 1949.

Vergilio Ciccone
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Jfoje, “Xaglicríni ” com oyos
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o  E’CO

S IT U A Ç A O  DE IN F E R IO R ID A D E ''“ VJ,™"*''’''
Ao homem adulto, que nâo 

sabe ler e escrever, interessa al­
fabetizar-se tão cêdo quanto pos- 
sivel. Como analfabeto, êle não 
está na planitude de seus direi­
tos. Estes só lhe serão efetiva 
e realmente garantidos e res­
guardados se éíe aprender a ler 
i escrever.

O Dr. Alcimar Terra acaba de 
publicar o seu pequeno estudo 
sôbre «O Analfabeto em Face 
do Direito». Aprendemos, por aí, 
çue a situação do analfabeto, 
tanto em face do Direito Públi­
co como em face do Direito Pri­
vado, é de marcada inferiorida­
de em relação ao cidadão alfa­
betizado.

Assim, por exemplo, o anal­
fabeto não vota, segundo está 
na Constituição. O voto é, porétn, 
obrigatório paia todos os brasi­
leiros, exceto para os que não 
saibam exprimir-se na lingua na­
cional, os loucos, os surdos-mu- 
dos, incapazes de manifestai a 
a sua vontade, os criminosos 
enquanto sujeitos a condenação, 
os que perderam a nacionalida­
de brasileira ou os que aceita­
ram titulo ou condecoração es­
trangeira que importe restrinção 
ou dever perante o Estaco. Os 
que constituem exceção são proi­
bidos de votar. Entre éles, equi­
parados aos que citamos, aos 
criminosos e aos surdos-mudos, 
estão os analfabetos. Assim, por­
tanto, foi decretada a incapaci­
dade política dos que não sabem 
ler e escrever, pois quem não 
vota nem pode ser votado está 
consequentemente excluido dos 
demais direitos políticos, como o 
de ocupar ou exercer cargos e 
empregos públicos.

Segundo as expressões do Dr. 
Alcimar Terra, «o analfabeto é 
politicamente um estrangeiro em 
sua própria terra». E continna: 
«Mais não se precisaria para 
compreender o quanto gritante­
mente se impõe esperarmos, por 
todos para libertá-lo da incultu- 
ra».

No Direito Privado, a situação 
do analfabeto não é diversa. Es­
tá aí igualmente inferioi iz!>do. De 
acordo com a juiispiudéncia, os 
analfabetos são excluidos de en­
cargos para os quais seriam na- 
turalmente indicados. Mas, dian­
te da incultura, que tantos males 
involuntários pode causar, os 
juizes preferem afastar os anal 
fabetos. O Dr. Alcimar Terra 
cita dois dêsses casos, nos quais 
o Tribunal negou a dois anal­

fabetos, a um, a tutela de um 
menor e a outro, o caigo de 
inventariante. «Os analfabetos — 
declarou o juiz — no campo de 
sua vida jurídica, são atingidos 
de algumas incapacidades».

Os incidentes dessa natureza 
são numerosos.

Quanto á capacidade contra­
tual, pode-se dizer que o anal­
fabeto a goza plenamente. A ma­
neira de agir, porém, é cornple- 
tamente diferente, exigindo uma 
série de medidas cautelosas, a 
fim de garantir os atos firn ados , 
por pessoas que não saibam ler 
e escrever. E’ evidente que isso 
complica e deficulta a ação do 
analfabeto, que, como con.erci- 
ante, por exemplo, levará faltal- 
mente desvantagem para um ou­
tro que na mesma profissão, nâo 
seja analfabeto. Tudo isso, no 
que toca apenas ao aspseto 
juiídico, pois no que toca ao 
mais é patente a infei ioridade da 
pessoa inculta, na vida prática.

No Direito Privado, portanto, 
o analfabeto não pode, portanto 
agir do mesmo modo que os 
alfabetizados. «A falta de obe­
diência — diz o autor da tése 
que citamos ás normas que 
regulam especialmerte os atos 
e contratos do analfabeto ocasio­
na, com lastimável frequência, 
nulidades e disputas judiciais, 
com facilidade evitáveis».

Depois de demonstrar a infe­

rioridade do analfabeto, em face 
do Direito Privado, em relação 
ao cidadão que sabe ler e es­
crever, conclui o Dr. Alcimar 
Terra; «Vê-se, nestas resumidas 
indicações, o quanto a lei dis­
tingue o analfabeto. Em face dos 
direitos políticos, fica reduzido 
á incapacidade. No direito pri­
vado, ' apresentam-se conside­
ravelmente diminuídas suas opor­
tunidades e maneiras de realizar 
negocios, cuja eticácia o Podei 
Público assegure».

Se outros, e muitos aspéctos 
não houvesse, bastaria o que 
aqui abordamos, o aspécto jurí­
dico, para justificar o esforço 
em prol da alfabetização. De 
numerosas e graves desvanta­
gens sofre o analfabeto.

Agoia, porém, o Ministério da 
Educação lhe oferece uma opor­
tunidade de cortar o mal pela 
laiz, alfabetizando-se. Basta ma­
tricular-se num cuiso de alfabe- 
tÍ2ação, em qualquer parte do 
país, e aí receberá a instrução 
de que necessita, sem siquer 
dispender um tostão.

A Campanha de Educação de 
Aei Itos é um empreendimento 
patriótico e benemérito. Auxiliá- 
la é auxiliar o próprio Brasil, 
libertando alguns milhões de 
brasileiros das cadeias do anal­
fabetismo.

Diário de S. Paulo
O maior e mais completo matutino paulista 

O jornal que ciicula às 16 horas nesta cidade

r>^

- C O L C H O E S -
V d a  A v en id a  V irg ílio  R o c h a  282 

E VlSl FE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n tr e g a s  a  d o m ic ilio  e e m  g u a lg u e r  q u a n t id a d e

Dr. João Paccola Primo
m É n I c 0

C lin ic a  g e ra l de a d u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D o e n ç a s  do O u vid o , N a r iz  e G a r g a iita

P a r to s

Ex-interno por concurso âo Pronto Socorro ào Rio ôe laneiro — Ex-interno por 

concurso_ âo_ fTlaterniâaâe ào Hospital São Francisco àe Flssis á cargo õo Dr. 

Flguinago — Ex-interno resiàente àa Coso àe Soúàe São lorge (Rio àe laneiro 1

Caixa, 35 - Fone, 4  ̂ - Lençóis - Paulista - Fst. de São Paulo

A Ciência chegou á conclu^ 
são de que a formação da cros­
ta terrestre data de 3.000 milhões 
de anos e o conhecimento des­
tas cifras é muito valioso para 
determinar a morfologia inteina 
do nosso planeta. Como se sabe 
êsses três mil milhões de anos 
foram divididos pela Geologia 
em quatro eras fundamentais. A 
aparição do honiem é muito re­
cente, pois a idade da nossa 
espécie nâo ultrapassa de 300 
mil anos. Entretanto, a vida na 
Terra é mais antiga ainda. No 
ano de 1921 o prof. Raleigh 
logrou provar que no globo ter­
restre existiram seres viventes 
há mais de mil milhões de anos.

O  país mais povoado 
do mundo

Esse país é a China, que con­
ta 500 milhões de habitantes, ou 
seja, a quarta parte da popula­
ção do globo. Tem de superfí­
cie 11 milhões de quilon etros 
quadiados, e as províncias da 
C h i n a  própriamente citas — 
5.070.000 quilômetros quacrados 
— representam, só elas, a cuai- 
ta parte do Continente asiático.

O anuncio e ? fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verástus negocios progM- 

direm rapidamente.

☆ =

CHAPÉUS 
PARA TODOS 

OS FINS

da consagrada marca

ENZONI

o  chapéu que todo 
cavalheiro elegante uaa.

-----  ..A, .. .=8=-^
Façam uma visita sem compromis.so 

a casa comercial de

Chitto &  Paccola
•Rua 15 de Novembro, 504 

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A



o E’CO
A Falta de Braços na Amazônia

As possibilidades que todos 
sabemos existirem adormecidas 
no extenso Vale Amazônico á 
espera que a técnica e o inte- 
rêsse dos homens de boa von­
tade as estimule em proveito 
próprio e da economia nacional, 
talvez encontre agora a solução 
nos estudos efetuados na Comis­
são Parlamentar Ja Valorização 
do Vale Amazônico.

A região é difamada como ca­
luniados foram os negros escra­
vos na importância do papel 
desempenhado em nossa histó­
ria econômica. Mas êsses en­
contraram um historiador do vul­
to de Calógeras que lhes fez 
justiça afirmando: «não exagera 
quem disser que, sob a direção 
dos brancos, tles realizarani to­
do o trabalho material e os es­
forços precisos para criar e 
construir o Brasil».

Acreditamos que ainda hoje é

possivel, sob a direção dos bra­
sileiros, realizar-se o trabalho 
material e os esforços precisos 
para criar e reconstiuir o Vale 
Amazônico pelo braço e pela 
técnica dos imigranle.s. Não se­
ria um milagre, nem íáto inédi­
to. Em terra safara como a Pa­
lestina realizou-se, em pouco 
tempo tempo, coisa semelhante.

A fertilidade do solo, as es­
tradas naturais, constituidas pela 
magnífica bacia hidrográfica, sem 
par no universo, e todo um 
mundo vegetal, rico em especia­
rias, oleos, resinas, etc., são co­
locados em oposição aos detia- 
tores que «e escudam no clima 
(que também já foi analisado e 
provado ser bom), para justifi­
car o abandono de tôda uma re 
gião capaz, de poi si só, resol­
ver a n aioria das dificuldades 
econômicas do país.

E’ preciso ter-se piedade do

DAS DUAS,  U M A . . .
— D ou tor, q u e  ten h o  eu , estare i 

sofren d o  da visâo? V ejo, de u n s  te m ­
pos para cá , as cousn s m u ito  m a io ­
res, in c lu siv e  os preços dos m ater ia is  
in d isp en sáveis ao form ^cim etito de  
m eu s serviços. D ou tor, seráo m e.snio  
m eu s o'.hos ou lo d o  o u m e n to u  de  
verdade ?

— Nilo se  a flija , m eu caro ‘"Seu*’ 
K ilow att, seu s o lh o s  nada lee m  de  
a n orm al: os preços -íofrerara, evi- 
d e n te m e u te . a u m e n to s  , o n s íd e r á -  
\e is .  Seu m al é u .iia  '‘d e sc o m p e n ­
sa çã o ” de ordem  fin an ce ira , que  ̂
in fe liz m e n te  n ã o  poderei curar. 1‘oge
à  m in h a  e sp e c ia l id a d e .

Cia. Paulista de porça e X u z

V S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELl.l
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í
Não atende por telefone.

E. F. Sorocabana -  Est. de S. Paulo

Vale Amazônico. Deve compre­
ender-se que a imigração, e prin­
cipalmente essa que n^s chega 
da Europa, pelas suas própiias 
características, e capaz de mo­
dificar a situação de extensos 
tratos de terra amazônica e in­
fluir decisivamente no aprovei­
tamento das riquezas sepultadas l 
pelo desairpaio determinado pe­
la escassez demográfica, único 
fator veidadeiio na realidade 
causai da legião.

FRACOS E ANÊMIC06 I
Tom«nn :

VINHO CREOSOTADO 
• ‘ S I L V E I R A ’ ’

Am̂ngtdi ctB teti ui-
T o t te *
Resfrisdot 
3ronquii«( 
E»croíuloi« 

Convahsccnçsi
VINHO CREOSOTADO
É UM OanAOOR ob saúok.

Você tem uma lesponsabili- 
dade social. Já cooperou na 
liquidação do analfabetismo no 
Brasil ? Ajude a abrir um 
curso de educação de adultos.

CHITTO 8c PACCOLA \

Sabonete «ValeÇuanto Pesa» 

Preço Cr.$ 5,80

A i^olida L e Reuiíe 
detem 46 comunistas

Rio, 29 — Noticias proceden­
tes de Recife informam que fo­
ram presos sabado, naquela ca­
pital, 46 comunistas, quepieten- 
diam realizar um comício no Par­
que 13 de Maio, dentre os quais 
a ex-deputado Adalgisa Caval­
canti.

A Policia continua em ativi­
dade á procura de outros dili­
gentes do extinto P. C. B.

O comício era destinado á 
apresentação das despedidas dos 
representantes dos comunistas de 
Perna:i buco ao Congresso Pró 
Paz, que se realizará no México.

D IA  E SPO R T IV O  DE

M IR A S S O L
Da Secretaria ôa Comissão ÍTluni- 

cipal âe Esportes ôe mirassol

No dia 8 de Setembro, terão 
lugar, na prospera cidade de 
Mirassol, localizada na chamada 
alta araraquartnce, as festividades 
cívicos-esportiva do 39.o anivei- 
saiio da fundação do município.

Dentie as diverssas pugnas 
esportivas constantes do progra­
ma elaborado pela Comissão 
Municipal de Eoportes, há uma 
corrida lüstica de 5.000 n.étros, 
denominada 1 PROVA CIDADE 
de MIRASCL.

Por ocasião da disputa dessa 
corrida, na primeira fase, de 
1941 a 1944, coube a Bauru a 
vitoria final, e, na segunda fase, 
de 1945 a 1948, Marilia sagíou­
se campeã, vencendo três anos 
consecutivos. Quem levantaiá o 
o troféu da terceira fase do dia 
esportivo de Mirassol?

Váiios são os troféus oferta­
dos, sobressaindo o do «SERVI­
ÇO NACIONAL DE APREN­
DIZAGEM COMERCIAL» — 
(SENAC) — denominada «TAÇA 
CIDADE DE MIRASSOL» — que 
é de pósse tiansitória até que 
uma determinada cidade a tenha 
conquistado tiés anos suces­
sivos ou cinco alternados, con­
forme itgulamtnío que se en­
contra em nóssa ledaçâo, á dis­
posição dos interessadoí.

O IX DIA ESPORTIVO DA 
CIDADE, que coincide com fes­
tividades cívicas, consta de: jo­
gos de cestobol, feminino e mas­
culina, voleibol, futebol, corrida 
de bicicletas, corridas de veloci­
dade e de fundo.

As inscrições para a pióva 
inter-ii unicipa! de 5.000 ii etros, 
da qual pootrão participar atlé- 
tas dl todo o Estado, poderão 
ser feitas por cartas ou telegra­
mas, ate o dia 5 de Setenbio, 
ao sr. Jtzualdo d’01iveira, Pre­
sidente da Comissão de Espór- 
tes de Mirassol.

Registramos o acontecimento 
na expectativa de que os espor­
tistas locais se façam façam re­
presentar nessas festividades. E 
a Miiassol formulamos daqui 
votos sinceros de grande suces­
so na data de 8 de Setembro, 
seu dia Esportivo e de aniver­
sário de seu Município, augu- 
rando-lhe prossiga, sem cessar, 
no seu litmo sempre crescente 
de progresso.

Acordo comercial entre 
o Brasil e Portugal
Rio, 29 — Está em via de con­

clusão, devendo sei assinado 
ainda esta semana, provavelmen­
te, o novo acôrdo comei ciai en­
tre o nosso país e Poitugal. Na 
semana finda foi elaborada a lis­
ta das mercadorias permutáveis, 
restando agora para encerramen­
to das conversações que se vêm 
realizando no Itamaratí, o acordo 
sôbre a forma dos pagamentos, 
após o que será fiimado o im­
portante convênio.

.A,SS1NEM. I.EJAM E 
FROP.\GUEM »0  K’CO>
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Uma recordação
Em no3sa uiõa, toâos nós, te­

mos recoràaçôes. fl’s uezes tribtt 
outras alegres .masque, em nossos 
pensamentos se reproõuzem, co­
mo e.plenôor ou obscuriôoôe óe 
um passaâo.

Recorâamos! E recoràamos me­
lhor ainôa aquilo que enfron em 
nossa alma e encontrou o prcfu- 
nâo e àifiniào conchego àe ser 
relembroâo.

flssím, eu procuro recorâar-me 
ôoquela tarâe, cheio âe sol e que 
a própria natureza parecia estar 
ao meu iaào, ajuâanào-me.

Ueníaua, naquela íarôe.
E atrauez àesíes uersos uou 

contar a minha recorõaçFo, que 
não uai muito longe:

«3 beijo que, la'bio em brasa.
(De õeste naquele óia,
Foi palmo d porta âa rriso
□ nàz esta paixão âornia».
Recordação aquela. E mnis for­

te elo é, quando sopra c uento, 
dia claro e um sol ôe uma PrI- 
mauéra que se inicia.

US5ER

Aniversários
Fazem anos hoje: o sr. Alce- 

biades Canova, o si . Antonio de 
Ba.ros e o jovem Anlonio Neili.

Amanhã, o jovem José Hiian 
Garrido.

Farão anos:
Dia 6, o sr. Alexandre R. Pac- 

cola e o jovem Flavjo Paccola.
Dia 7, o sr. Herminia Colo- 

meira, o menino Leogildo An- 
dretto e o sr, Manoel Sartoii.

Dia 8, o sr. Calixto Canova, a 
menina Maiia Lucia Paccola, o 
jovem Hcine Luiz Capoani, o sr. 
João Finco, a menina Cleide A- 
paiecída, filhinha do sr. Giova- 
nino Ciccom, a jovem Nilza Las­
so, filha do sr. Mario Lasso e 
o jovem Elio Ramponi.

Dia 9, a s;ta. Hercy B:ccili, 
filha do sr. Aurélio Baccili, e o 
sr, Paschoal Bcrnardino.

Reôaior-rheíc: Herminio lacon Superintendente; Flauio Paccola

Snr. Luiz Azeveco
No dia 29 do rncs findo, írairs- 

correu a data natalícia do sr. Luiz 
Azevedo, gerente da Disfilatia 
Centra! de Lençóis Paulista.

Pela passagem da grata ’ efe­
méride, o Si. Luiz Azevedo reu­
niu em sua residência inúmeros, 
amigos, onde lhe foram render 
as sinceras homenagens.

A nossa pena conseguiu re­
gistrar o nome das seguintes 
pessoas;

Sr, Geraldo Pereira de Barros, 
Prefeito Municipal; sr. Gino lios i, 
piesidente da Câmara Municipal; 
sr. Lídio Bosi, Coletor Fcdtral; 
sr. Bruno Brega, Coletor Estadual 
Pe. Salustio Rodrigues Machado, 
Vigário da Paróquia; sr. Djaln a 
lima, íiscal do l. A.A., coti; sede 
em São Manoel; sr. Virgilio Ca­
poani, sr. Atilio Ciccone, sr. Jo:é 
Ciccone, sr. Archangelo Biega i 
sra., sr. Adolfo Birai, sr. Uec- 
miniü Luminafti, sr. Silvio C'a- 
poani, sr. Pedro Nelli e o st. 
Alexandre Chitto.

Aos presentes o ilu; ire aniver- 
.‘.arianfe, ofereceu íaita niesa iíe 
doces e saboroso coqtietei.

Diretor: BLEXAnDRE CHITTO
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Despedida
Tendo sido removido para a 

cidade de Botucatu e não poden­
do despedir-se pessoalmente de 
seus amigos e colégas, o jovem 
Wilson Grandi, funcionário da 
Estrada de Ferro Sorocabana, fá- 
lo por intermédio de<O E’CO».

Nascimento
o  sr. Hugo Cavassutti e sua 

esposa d. Maria Conceição Ma­
chado Cavassuti viram seu lar 
enriquecido com o nascimento de 
um menino, ocorrido no dia 31 
de Agosto findo, que na pia 
batismal receberá o nome de 
Antonio José C?avassutti

Desmanteiada a qiiadrillia de ladrões por 
autoridades de cinco municipios

Rs uolías com a justiça ôiuersas pessoas acoitaôoras àos meliantes 
— Relação òos ôetiôos em Botucatu, Bauru, Piracicaba e Rancharia

Escasseia o Leite em 
Lençóis Paulista

Nestes últimos mczes, devido 
a seca reinante e doença que 
se vem manifestando no seio do 
gado, o leite não está sendo for­
necido com abundancia á cida­
de.

Diante dis^o, muitas famdlias 
estão nas contingências de se 
verem sem o precioso alimento 
para os seus filhos.

Peideu-se
Perdeu-se um titulo da Com­

panhia Lider Construtora, sob o 
n.o 13.193, Plano Popular, de 
proprisdade do sr. Ernesto Dal- 
ben.

BOTUCATU, 27 - Durante qua­
se um ano movimcntou-se a po­
licia de cinco nrunicipios dando 
caça a uma quadrilha de ladrões 
de cavalos que agia nesta zona. 
Com a prisão dos chefes dos 
assaltantes tiveram desfecho os 
trabalhos, que íoram iniciados 
pelo investigador Adalberto Mi­
ragaia. Nurn perfeito serviço 
combiriâdo, as delegacias de Bo­
tucatu, Bauru, Piracicaba, Quatá 
e Rand aria conseguiram des- 
n.anteiar a quadrilha, limpando 
a região desses eiemenfos.

Encontram-se recolhidos ao 
xadrez da policia local os indi­
víduos José Mariano de Oliveira, 
vulgo «juca Delino», e Antonio 
Virgilio de Oliveira, vulgo «An­
tonio Belindo», apontados como 
chefes dos ladrões. An bos fo­
ram presos em Rancharia, após 
um tiroteio com os homens da 
policia. Nessa ocasião, conse­
guiu escapar o ladrão Valdemar 
Correia de Toledo, vulgo «Laia», 
que se encontra foragido.

Gauderudi Biaggio, acoitador 
e receptador, também está ás 
voltas com a Justiça, dando con­
ta de sua atividade.

Em Bauru, a quadrilha tinha 
ramificações. A ela pertenciam 
Otacilio Rodrigues, larapio; José 
Felisberto, José Cardoso, José 
EaiLosa, João Prudente, JoãoRo-

proporcionam
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drigues Maitins, Antonio Beii- 
sario, todos receptadores.

A policia de Piracicaba pren­
deu os elementos da quadrilha 
que residiam naquele municipio 
e que são; José Luciano, larapio; 
Osvaldo Valente da Costa, vul­
go «Miiieiiinho», também larapio, 
e Antonio Liszt.

São numerosas as vitimas des­
se bando. Grande numero de 
aniii ais foi apreendido e devol- 
viuo a seus proprietários.

yvssistencia Dentaria 
no -ürupo Escolar 

«tsjDerança de Oliveira»
Em nossa ultima edição, dis­

semos que a assistência dentaria, 
no Giupo Escolar «Esperança 
de Oliveira», nesta cidade, taz-se 
sentir, no seio dos nossos es­
colares, tanto como o forneci­
mento da sopa, a qual dentro 
em pouco, será fornecida aos 
alunos.

Mas, não obstante as inúme­
ras promesssas, por parte de 
pessoas autorizadas, até o pre­
sente momento, a assistência 
dentaria no nosso principal es- 
tabelecinrento de ensino prirr á- 
rio, não passa de uma utopia.

Entretanto, ha cidades da ca­
tegoria de Lençóis Paulista e,ue 
já possrrem, ha muito, uma as­
sistência dentaria bastante regu­
lar de molde a satisfazer as 
mais extremas necessidades dos 
alunos.

Esperemos pois a bôa von­
tade dos nossos homens, a qual 
sempre se manifestou nos mo­
mentos oportunos.

Plantio de hortaliças 
em grande escala neste 

municipio
Japonezes, residentes no mu­

nicipio de Agudos, dada á gran­
de aceitação que obtêm seus 
produtos nesta cidade, agora, 
pretendem estabelecer-se ao re­
dor da nossa «urbs» e explorar 
o cultivo de hortaliças.

Segundo nos foi dito, aqueles 
nipôes entiaram em entendimen­
to com o sr. Capelari, afim de 
arrendarem terras ali, para o 
cultivo dos produtos do seu 
ramo.

E, por isso, que em nota an­
terior, mencionamos a necessi­
dade de um locei de uma Feira 
Livie nesta cidade.

Ajudar a Campanha de Adul­
tos é cooperar para o pro­
gresso do Brasil.


